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Qrgam noticioso

EXPEDIENTE crise: çomecei a emagrecer, sentia dores por toda a

parte, e cheguei quasi a dcsarumar. (1l41ndo as

dores mais me atormentavam, fazia uma cova na

generosa Mãe-Terra, ficava ahi por muitas horas,

U
sómente com a cabeca de fóra, Durante dous lon-

ma visita nossa gos rnezes somente n;e alimentei de fructas, 0, po-
I ,vo das circumvisinhanças vinha ver-me e pasmava

Com o titulo-Homem extrauho-demos ha dias
das l11elhor�s que �u ia tendo cçn� meu novo me,

uma noticia, transcripta de um jornal de' Joinville,
thodo de Vida: Apos 6 mezes de \'.'da .na nature�a,

da chegada alli, com destino, ao Jaraguá, onde fez eu �sta,va r�dICaImente curado,. Meu san�u� rUl,m
aquisição de 60 ' ,,-"S de te de ur di id i purificara-se; meus musculos trouxas enrljalam-se,

11.orõ"" rreno, e um 111 -IV I uo I,' d fi"
singular, Ricardo Iannasch, que attrahindo a attenc-

meu rosto tornou-se ova, � my�pla e que so ria

ção pela sua pessôa, modos exquisitos e doutrina ex-
ha a�nos ,de�appar�cera; minha l,mgua .estava sem

tranha, percorreria a Europa e a Asia.. atravez de P2e 11l11pa, nao mais me perseguiram a� c<:nstlpa
mil incidentes, apellidado pelo povo em uns luzares ço�s e as toss�s, Um, nov? mundo surgia p,ara
[postolo do Seculo -vX n on N n.r:" , num e nas minhas velas Circulava uma nova Vida.

.... I A, e 1 ros o Ot'O ..lYlISSlas, S
" 'h r " id d d

'

O Grande Mestre. _ are:, e a ,ml11.a ieuci a e evo a natureza e

Corno sabemos azora que tã ti o
'

divid por ISSO' creio acima de tudo na natureza,
�, o ao, exo IC m IVI uo E d'" d

-

se achava perto de nós, em Itapocú, fazendo curas 'n-: quanto e, p�, acarician o a� maos: �elllpre
maravilhosas, arrastando enorme multidão "de toda a,sornr Ç0111,O que tomando pOl:CO a seno seu

a costa do norte de nosso Estado, tivemos a idéa de pa�el ,�e Christo, o mon�e n8�, Ia narrando as

conhecer de perto esse thaumathurgo, ver com nos- penpeclas, de sua. sua Vida, neste ponto iam?,
sos olhos os seus milagres, afim de dar aos nossos mterrOl�pldos. Trazla�n-lhe .

para que benzesse di

leitores uma noticia fiele detalhada do ,que ate .ha versas garrafas de a"ua, p�ra da fonte. O monge

poucos .dias sabiamos por boatos e rumores vagos. sento,:-se em uma cadeira de balanço e tomando

Aacbámos de voltar de nossa excursão. Vamos n� ;nao esquerda urna das. ;sa.rrafas pelo fnndo

agora dar contas do que vimos e ouvimos: disse-nos: « Vou ago,Fa trans�TIIttIr a esta agua a

Durante os 70 kilometros de viagem desta Cida-
meu ft�ldo maé\netICO)), e Juntando os dedos da

Desde o attícísmo de sua conversação de ao Itapocú, pelo caminho nos vinham chegando,
outra mao em pIlJ1a paz-se _a fazer pa.sses sobr� a

por intermedio de romeiros que encontravamos aos boc�a da garrafa aberta, levou-a depOls,ao ouv�do
facil e burilada ás mais tenues rnanifes- bandos, os rumores das cousas inauditas de que es-

direito co�no que auscultando, �m seguida bafej?u -

tacões de sua acçã.o pessoal, mostra sem- tá' sendo theatro aqueIle pobre burgo: um cego sob�e a a"ua e deu p�r ter,mmada a ce:emoma.
, havia sido curado, uma maça tysica levantara-se Assim fez ,suc�essl_vamente com todas as outras

pre a, mesma inteireza de caracter. a mes- depois de muitos aunos de cama, a tuníca do mOG- garrafas. d a,gua 9ue lhe eram ,entregues. E os pobres

ma linha fidalga e correcta.ique o próprio [e era branca como neve, ou C0l110 o luar apesar de camponIOs la se iam convencidos de gue levavam

I dormir ao ar livre, mesmo com, chuva; essa tunica uma ,�l_ova aguaI de oLou:<:ies qu� havia de °fler�,r
egoismo dos adversados', que cega e con- mudava de côr, uns vendo-a. azul, outros verde; sua prodl"I?S, nqm)a a"ua influenciada d� sua 101'<,a

f d
-

t di d 1: pessoa era intangível: nem a chuva' nem o vento naagn�tlca: explIcou-r;_?S eIl�,
�
e:a apph,;avel a to

on e, nao em· po· I o negar nem o -

o tocavam; os elementos obedeciam ao seu aceno,
dos os casos de .moles.l.a, m"ermdo-se as colhera-

scurecer,
.

e iam assim n'um crescendo de mara�has e de fac- ?a� na� do�nças mternas, e quando se tratasse �e uma

Um perfeito gentilhomme que a male- tos inverosimeis até referirem o grande milagre de
mlermJdaae externa, corno uma chag:: ou lenda, ti

que ao descer em canóa o rio Itapocú- a baixo nha de se n�olhar com eIla um _como emplastro
N'esta quadra bem caracteristica de vola mordacidade do nosso meio nacional, quando chegava ao salto, onde todos costumam

de barro e wllocal-<? sobre a lesa0,
..

nl ssa vida publica, em que o estado men- tão faci! em a,rrastar pelalama da Sa1;-<Ta puxar embarcação para tomar o novo nivel do-rio, E. como _pres.entlsse o I_l::�s�o sceptlclsmo a

".Y o nosso propheta mandou q4e as aguas inferiores respeIto d: sua est:a�ha medl�1I1a, procu,rou con-

taI da nossa soéiedade, que vê tudo com e do, insulto os nossos personagens poli- subissem e assim a canóa deslisou muito placida'-
vencer-nos da maravilhosa força magnetlca de que

.. 'era dotado.

indifferença, que oscilla constantemente -ticos, tem sempre guardado na esphera
mente.

-Possuo em tão altp o<Tráo o magnetisn10 animalDiante disto, e de muitas outras cousas mais, - �

entre o enthusiasm'g facil e u.m pessimis- intangivel do' maior respeitg e da mais nossa C0riosidade se aguçava, lamas vêr um illumi- que estou sempre irradiando., Agora mesmo meu

d Ch
'

A'
'

d
' corpo està despedindo scentelhas de luz, que o senhor

mo excessivo, imprime em tudo, na poli- sincera veneração.,
·na o, um [Isto. mela tal' e. conJO os peregn- b

. nos chegam a Mecca, como os budhistas a Lhassa, não perce e por não ter attingido a perfeiçãO, segul).-
tica principalmente, a mancha da perversão' Em summa, si bem que caiba a.o :utu-' nós respeitosos e contrictos, transposernos as portas

do a religião ·da natureza! A8tualmente minha iorca
, d

'

d' C'd d S dI' tem emfraquecido com as viagens e com estas três
do caracter, o nome 'do dI', Victorino de ro 'pronucial'. o juiw definitivo sõbre o

a, ... lamo.s Izer, - I a e anta e tapocú,
semaras çue aqui tenho passaJo a curar esta huma- .'

Paula Ramos represelita uma das m;:tis valor politico e sobre a obl'a social deate A ENTREVI-STA nidade enferma, Preciso viver em concentração, elÍl
contacto Intimo com a natureza, dormir deitado com

varonis feições do legitimo sentimento emerito represent.ante dê Santa Catbarina, A'" h' as costas sobre a terra fria e voltado para c�o cons-
. nOlt1l1 a, com mUltas outros periguinos, nos

politico, uma das figuras mais sympathi- o cer'to' é q;ue !\ hora presente pod� affir- dirigimos á casa, para onde fóra chamado de Jara-
tellado que alem transparece por entre a ramaria da

,

'

M' fi d floresta'. Se assim tiver passado quinze dia;, meu cor-

cas dos verdadeiros amigos da RepublI·ca. mar e affirma que o dr. Victarino de, gua o novo j eSSlas, a m e curar uma moça ty- (

sica em uliimo' gr:io, Não precedeu nenhuma aprc- po transfigura-se, expede luz que nem uma estrel-

Republicano da propaganda, um con _ Pa,ula, Ramos tem sabido alliar todas ns sentação, dissemos-lhe apenas que vinhamos de lon- la. Na Allemanha, pernçlUtando eu em um bosque
I d I f· t' Ih

' , visinho a uma pequena Çiqade, a irradiac,ão de meu
.

f' d qualidades, de um consummádo politico age,
eva os pe a sua ama, (lzer- e uma vIsita.

VICtO da e emocratira que sempre de- Ricardo Iannasch é um homem de estatura me- corpo era tão intensa que no dia seguinte me perO"un-

fendeu, com, a riJ' eza mascula de' seu pul- todas as virtudes de um perfeito homem. diana, rosto oval, tez clara, cabellos louros de el1G:ara-
taram 3e eu l;inha accesa dmante a noute alg?1l1la

I d .�. fogueira! 19norava11l que eu _tinha o mesmo nÚO'j'le-

130,' com a I'.nabalavel firmeza da sua acça-o, E
.

hoje que o dr. Paula, Ramos b011-'
co a os, reparti os a esquerda a emmoldurarem-lhe

tismo de Christo quando se �ransfigurou no !vIontt
'.

'
, a' tronte de gra'ndes entradas, olhos azues, pequenos e �.

não podia deixar de ser um dos mais t'a a nossa CIdade com sua presença, o scintillantes, sob as arcadas de sobrancelhas louras e
Thabor! -

seguI'os estel'o's do no'vo I'egl·men.· Novidades sente-se ufano em acompanl1a'
escassas, ,barba castanha intratada com nuanças .

RiS1l'l1l leneatis, a.mice! Esperem os leitores no pro

,.

" ,I de our,?, bl!S0�es em ponta. Traja, sem qualquer ou-
xmlO numero cousas ainda mais '�stupefacif!ntes e,

Eleito represent.ante do nosso Estado,
a llnprellsa mdependente e dIgna, nos tro vestido II1terno, uma larga e curta camisola que �onfessel1l que por hoje as -aventuras do lnollje de

J'ustos e merecidos louvores com qu 11 chega um pouco abaixo do ·jo.e�ho, sen�o fortem�n- tapocú valem bem um divertido.folhetim,

para a segunda legislatura._ republicana, .

.

e e a te decotada e sem mangas, telta de lInho branco ----��----

honrou de ml\ueira tàl a dignidade do
tem dado o dIVido apreço ao caracter de gr.osseiro um e pouco-amarellada pelo tempo e cIngida Tro VtH� ..

'

lei-e ao nobre e raro talento deate'h _

por um cad.ar!o. A parte da tunica9ue pas�a s00re
O

poder, pelo seu ingente t['� balho, pela . .. '.
. on o.honbro Qlr�lto anda sempre deslelxadam�nte ca- dia tem duas hoc�s; "

rado POlitICO, que tanto lustre tem con - hlda, mostrando um torax athletico, tostado das in- Duas horas. não tem mais
sua vasta illustração e

-

pelo seu alto e
quistado ao nome br,azileiro e de t t temperies, Uma é quaIÍdo vos vejo,

acendrado patriotismo que o povo, fazen- . . . .

an a, Sem quaesquer preambulo?, entrou eln COFlversa O t 1utilIdade tem Sido a ·todo o paIz. comnosco o monje ou o u1njo Santo, como O chama
. U 1'0 quan( (') me lembraes.

do-lhe 11I�eira justiça, tem-n: o reeleito para o povo.

todas aS,legislaturaEl sucessivas. -=>O�O -Então, NOS disse elle, ao avistar-nos, cheio de
.

uma vaidosa 'satisfação, então vieram ver'me?' Pois
Na, camara dos deputados, de que, Telegrammas não são ,os primeiws, nem serão os ultimas! Já

é honra e brazão, á sua eloquencia facil
para mais de 4·000 pessàas aqui estiveram!

Perguntamos-lhe, �m seguida, ha quanto tempo
e ponderada, cheia de pensamentos, illu- Floria,,noPo.lis, 4.-Chegou . hO,)' e

estava no Brazil, o que deu azo a que começasse
... 1 \T

a Ilarrar a historia de sua vida.
minada pelas fulgul'aç'o-es de lima phanta com a laml ta o Ice go"el"na-:lol' VI'da.l Ra·- N,- \ U

,- asci em ,Frankfort; em 1872, tenho portanto
sia creadora e a sua energia capaz de so- -mos Junior. a Idade de Chnsto, Meus paes era'11 pauperrimos
berbos movimentos, conquistavam-lhe d AGcab� de fallecer o caridoso medico e desde pequeno passe} as maiores pdvações, chega!)-

r, armeI'.
do até a estar n'um asylo. Não tive outra in'struc-

uma.
7 posição Íllvejavel, em que. se tem B rsque, 4.-Acaba de voltar. agora

ção alem, da que se' recepe nas escolas prilllarias,
Aos 14 allnCDS entrei n'uma vidFaria para aprender

SabIdo manter, com uma hombndade que mesmo ,do matto a turma que foi batel' o officio
..
Em 1889 estava em Hambuq{o trabalhan,

.

difficilmente se pode encontrar egual. os bugres.· ��ltam com arcos, flecha.; do em mmha profissão de vidreiro, quando reben-

. . ." outros utensIllOs e um pequelÍo bugl'e
tau uma. �réve e e� tive que emigra: para a, Suiss�,

Em sua attItud� pohtlca tem mostrado
que apa;nharam

.

. As condlçoes especlaes d,o meu OffiCIO, a 11l1l1�� VI:
t

..

d
.'
'T

i da ,desregrada, porque, diga-se a verdade, eu Ja fUi
conservar sempre a empera l'lJa e seu Paranag�a, '7.-No p.aquete Des-! mUito dado ao fumo,' ao copo e ás mulheres, estra-
caracter e a'desassombrada cOI'agem e terr,o que. segum hOJe para o sul, passou garal1l-m� profuII_?ame,nte a saud.e. Um m,edico que

inde.pendencia de, sua palavl'a, edificando com destll10 a essa cidade em visita a seus I �e exammo� deu-�lle por perdido, Soffna da es-

.

t
_. li 14

' .; pmha, do peito, e tInha um catarro chro!)ico do es-

a camara que tanto o re.dpeita e ,presa. paren es que nao ve
. a, an�os, �usen-I tomago. Ingeri os remedias mais poderosos, os ve-

te �a Amazonas onde e propnetal'lo de n�nos m�is energic0s .... Foi por este tempo - de
A actividade incançavel deste nobre sermgaes o sr. Urbano Müller irmão do ',lm1l1ha Vida, que <tpparecel! o Padre I�neip, o grandc

representante nacional fel-o, em breve coronel Eugenio .Müller e Ministro dr', apostol� da hydrotherapla, e eu sentei de seguir,
Lauro MUller '

.

",/
de �egU!r e até 'aperfeiçoar sua doutrina, Embre-

espaço de tempo, um dos deputados m�tis .'.' nhel-me nas selvas, Puz de lado todos os vestuari-

d:gnos de benemeréncia: 'podemos asse-
' Florlanopoll�, 5.-Fallecell hon- os inuteis, ficando apenas com uma camisá e uma

tem á noute Norberto Nunes, frmão do te- I calça, Nos primeiros trez dias não comi senão mui,

verar, sem medo de desmentido, que, no legraphista ahi estacionado Do.nato Nunes I to poucas fructas, bebendo porem grande quantida-

Periodo re,publicallo,. não houve reforma,
, d� ag�a corrente, Banhava-me vezes sem conta por

____�� dia, atirava-me mi na relva molhada e tomava em
,

nem innovação representada no Congresso se�uida um ba?hú ·de sol. Em consequencia desta

em que. o dr. Paula Ramos não tomasse
o Dr. Pedro Ferreira attende a chamados a

mmha nov.a Vida" as substat}cias antigas do meu

qualquer hora. corpo rebellaram-se, passei então por uma terri,vel

ASSIGNATURA POR ANNO 6$000.

o MONJE no ITAPOCU'uma compartílhação saliente. E, se quizer
mos particularisar ao nosso Estado; todos

Apesar do augmento de formato desta folha, sabem, que tem sido quasi eselusivamente
continua a ser a sua a este digno representante que devemos

os' �uxil{os do governo federal.

Mas, si, no sabío dizer de um erudito

Todo aqueIle que tomar uma assignatura do tribuno portuguez, as insígnias do poder
Uovidades P?r este, an�o, a contar do preter_ito não augmentam nem diminuem a .es-
mez de Janeiro, e fizer o pagamento da respectiva .

,. importancia ate o mez de Março, tem direito a tatura moral de alguém, em a pessoa do
um cento de cartões de visita, com indicação de dr. Paula Ramos nodemos asseverar que
seu nome e lugar onde mora.'

'I"

as qualidades do homem ainda sobrepu-
jam ás do politico,

Affavel sem differença, possuindo
uma attracção facil, immediata e irresís
-tivel, amavel por necessidade de índole,

" generoso sem medida, envolve a todos
Todo e qualquer negoico com esta tolha, está '. .

a cargo de Tiburcio de Freitas, com quem se po- ,OS que tem a honra de cultivar-lhe a

derão entender os interessados. amizade, no tepido ambiente da mais eãu-
siva cordialidade.

ANNUNCIOS

-

Annuncio constante, e que não exceda de 15
linhas, pagará 3 $000 por mez. Em outras condições
conforme ajuste.

Para bôa marcha do trabalho de impressão de
nossa folha, prevenimos aos interessados que só re

cebemos publicações parai a Seccão Livre, como an

núncios, editaes, avisos,' agradecimentos, felicitações,
etc, até quarta-feira de cada semana.

Dr. Paula Ramos

Os amores de hoje em dia
São falsos corno o melão;
'fem de se 'Rartil' um cento
Para se encontrar Ull1 sã,o.

O amor e o respeito
Não fazem Ma união;
Quando o amo!' rFz (mo

Diz o respeito que não.
sim

,
.

Deixa-me 'cruel ciulne
Que tanto me, mortiftc�s;
O que não sabes sllsp,eitas,'
O fJue não vês certificas,

Ai! muito custa uma ausencia
A quem não SH be sOl'til:
Mas mais custa uma' iJfp.sença
De v�r e não possuir .

, Como O vento "ê para o .fogo
E' a ausencia p'ara o amor;
Se é pequeno, apaga-o logo.
Se é grande toma-o maior.

Minha mãe. case-me cedo
Em q1lanto sou rapariga: ,

Que o milho sachado tarde
Não dá palha nem espiga

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



2 NOVIDADES

Os que se estão esforçando aqui, este I O acontecimento escandaloso que se

anno , para que 'tenhamos uns festejos deu a semana passada nesta Cidade
carnavalescos mais ou menos dignos e e que é o assumpto da local que damos
de accordo com õ nome que o Itajahy abaixo, serve, melhor do que toda e

tinha antigamente neste respeito, vieram qualquer demonstracção que quizessemos
nos pedir para que façamos chegar ao traz er, para provar a falta que aqui se

conhececimento do publico o desejo resente de maior 'numero de praças do

que têm para que seja o mais. reduzido Corpo de Segurança para o policiamen
a fineza da lem- possível o brinquedo do entrudo este anuo, to deste lugar e o nenhum serviço que

brinquedo grosseiro e tão pouco delicado .as tres que temos, pela sua dificiencia,
e que prejudica bastante á saude e faz nos prestam. Que a evidencia d'esse

pôr de parte outros folguedos muito facto mova ao sr. chefe de policia a não

mais apreciaveis, como sejam o jogo de nos deixar sem as garantias de seguran
confettis, serpentinas 'etc. Se for como o ça em que nesses ultimos tempos temos
anuo passadc o entrudo, diversas pesso- vivido.
as que desejam sahir á rua phantaaiadas
nos tres dias de Carnaval,' desistem des- Desde dezembro do anno passado, por
de. já de fazei-o, pois não custam pouco occasião das festas da Iramaculada Con
os preparos para esse fim e será grande ceição nesta Cidade, que o nome do em

o desgosto, de apenas pôr o pe na rua, ter barcadiço João Araeajú, em resultado
de 'voltar �om tudo estragado e inutili- das escaramuças e proesas que aqui' pra
sado. ticou n'aquella oceasião , ficou como um

, Em nome pois dessas pessoas que de- symbolo de desordem e pavor. As auto
sejam e trabalham para que tenhamos ridades, a muito custo, conseguiram que
uma� festas de Carnaval d!gn�� de. nos- o irrequieto marinheiro embarcasse em

sa <;:ldade que neste respe�to ja pl:llnol�, u_m dos diversos navios que por aquelle
pedl!ll0s a. todos para 11ll1lta�em o mais .tempo sahiram deste porto .

e se viram
possível o Jogo da agua, e evitarem m�- assim livres, sem mais complicações, de
lhar aos q_ue se apresentarem em publi- um perigoso perturbador da ordem como

co phantaaiados. era aquelle, demais não tendo o commis-
sario aqui força de policia com que podes
se contar. Ultimamente ninguem já qua
si se lembrava maio de João Aracaju,
quando, nos .derradeiros dias da penulti
ma semana, espalhou-se a noticia pouco
tranquilísadora de que elle estava em

Itajahy, vindo per terra, de um dos por
tos do sul do Estado para esta Cidade.
Decorreram-se dous ou ·trez dias apenas
da sua chegada, quandc.P" feira ultima,
das 3 para as 4 horas da tarde, as prin
cipaes ruas desta Cidade eram t.hêatro
de um motim em que se destacava _Cla
mo figura central o referido João Ara

cajú, Nesse dia, desde cêdo, andara o

embarcadiço' de venda em venda enxu

gando 'copos de aguardente e perorando
sobre sua valentia e arrotando bravatas
deante dos desoccupados � viciosos que
estacionam em geral u'essae casas. ,A' tarde
apparece novamente na çidade trazendo

pela mão uÍ11.a criancinha de 3 para 4 a11-

IlOS. Pouco depois chegam dous praças
do corpo de segurança, destacadol?_, nesta
Cidade reclamando o menor em nome da
mãe ql;e tinha ido dar queixa. Resul
tou d'ahi uma "luta vigorosa e prolonga
do pugilato entre os dous repreilesen'
tes da autoridade e o marinheiro, o qual,
desarmado, se fez valer, com babilidu.de
e destreza, dos pés e das mãos consegum
do aJgu111as vezes deitar por terra um -rlos

policias, os quaes por fim éonseguiram,cQm
Informam-noa qU!'l auspicioEas e. ani- auxilio de algumas pE'�80aS do povo, ['ll}a-,

madoras noticias foram recebidas em ral-o e' conduzil-o em uma carroça até
Blumenau a respeito da Empreza Skinner a cadeia. Mas a,té obterem esse resulta- Reneral Stoessel-A grande gloria que, como defen

relativamente á construcçãO da Estrada do, durou tempo indefinido, com grmlde sor de Porto Arthur cabe ao commandante em chefe

de ferro, ligando aquella Cidade caiu a escandalo publico e desmoralisação das dás forças que o defenderam, General 5toessel, co-

. meça a ser' posta em duvida ou negada, Assim e
collonia Ha·n�a. Como é sabido, a Com- praças de segurança a luta que tIveram

que telegtamma datado de 21 de Fevereiro, para
panh.ia de pequenos -vapores, que liga esses de sustentar, pois o preso recusava- um jornal da Capital Federal diz que os habitantes

ltajahy a ,Blumenau, está desde janeiro, se terminantemente a obedecer á ordem civis de POlto Arthur affirmam agora que o gene-

d II d
. -" . '

'camente p'lra ral Stoessel' senipre se mostrou covarde, planten-
Chegou a S. Bento a commlssao de a cargo aque a empreza� que conservou e pnsao e reagla energl', c

do-se occulto !las casamatas durante os bombar-

engenheiros encarregada de proceder aos todo ú pessoal superior e inferfor. Uma uão ser mettido na cadeia. Durante a
deios,

trabalhos de exploração e estudar o ter- parte do pagamento á Companhia finvi- lucta as praças para se defendere.m tivei'l:'�m Presidente da Republiea_:Conforme o Correio da

reno, por onde ha de passar a estrada de ai por aquella transacção �erá feita !tgora de USar dos refies; uma pranchada t::llvez Milllliã, da Capital Federal, segundo dados colhidos

d· d t E t b I l'b d- d' t 'd' f' em uma entrt'vista havida entre um seu redactor
fel'ro 'que .devel'a' 1'1' de S. Bento ate' as n0 la 12 es e mez. .m se €mi 1'0 c 1e- ma V1 ra a e8 es pro U.ZlU um enmen- ,

e 'emiflente pohticQ polifico paulista, o candidato ,ao

margens do Iguassú.
-

garão trilhos da futura via.-ferrea.- to no narIz de 'Aracajú, ferimento que alto cargo de Presidente da Republica, no futuro
Foi recebido ultimamente um tele- pela su�l, gravidade se,m duvida virá fl quatriennio, que' actualmente mais se impõe e o

O Cor'reio do Povo, de Florianopoli:s, gramma da Europa mandando que o en- ,precisar de uma intervençãO cirurgica. sr. Rernardino de Ca:mpos, -ex-presidente do Esta·

noticia a chegada á Capital do sr.' dr. genheiro que ficou- procedendo aas estu- O ferido da cadeia, 'onde esteve qous do de 5. Paulo,
h'

h '1 d Cnpitalistas AmerieRnos.-Ç egara ao Rio o hiate a

Howed Ritter, redactor do Deutsche Zei- do'!, submettesse as respectivas plantas dias, foi transferido para o osp.lta e,
vapor Marga.1'el, qne é um beIJo barco elegante, ve-

tung, de Porto-Alegre. á approvação do Governo e dizendo que Aanta Beatriz, afim de se submetter a um loz e luxuoso, nada faltando a bordo. Viajam no

O Sr. Ritter tez a vIagem de Porto em Abriveria uma turma de engenbei- tratamento. Magaret os srs, W. T. �an. Brunt" cap}talista e

"legl'e a <�Iorianopolis a pê, levando 34 ros para o mesmo trabalho. 'Informam-nos que ,João Aracajú, ou, presiderite de uma das maIS ,llnportantes rêdes de
.ti.

d S f' estraja de ferro no Oeste dos Estados Unidos; Ot-
dias para percorrer a distancia de lima

. .'. .
melhol';- João Francisco os antos, 01, to V. von 5chrader, capitalistl e industrial, prcprie-

a outra cidade. 'Para o RIO de JaneIro, em VISIta a até 16 de Agosto do auno passado, praça tario de gralld�s fazendas de criação e agricultutr<i,
Da' Capital, viajando sempre a pé, se ...seu .filho Germano .Thieme Juni?r, socio do exercito, do 26° do batalhãó, do qual Os do!fs notaveis capitalistas são aco'npanhados dos

guirá este sr. ao Rio de" Janeil'o .. O sr .. da ,1mportantt;l fabnca de cerveja Fran., deu' baixa por _ incapacidade physica, srs. E. L Hobipsoil, engenheiro COnstructor de bon-

b d· des electricos, Morris R. 5heward, engenheiro h,v
Ritter pretende, na volta, vísitar Porto, ciscana d'aquella cidade, o qual �lli ,se ac à tendo antes cumprido, a pena ,e sem me- dfaulico é R,f, Roberts, engenheiro de minas, os

.

Bello, Brusque, Blumenau, Hamonia" bastant� q,oente dos olhos, segulU ,em �m zes de prisão com trabalho por crime de quaes desclilpenl1al11 as funcções de engenhêiros
S. Bento, Hansa, Joinyille e S. Francis- dos UltlllJOS vapores, o sr. Germaeo Thle- deserção.

'

consultores, Fazem parte da comitiva os srs, Ar-
thur Everit" secretario; Th, Reed, medico de bordo

CO. me,
O Imparcial, nosso ilhfstre con�rade �f' Lages, e Eugenio Dalme, O Margarel já deve ter seguido

traz, em sua ediçao de 1 I de Fevere'lro, ultlmo, o re- para, Santos, d'onde os excursionista partirão para

trato e os traços biographicos do resp�Itavel octoge- 5, Paulo e depois de' dous dias, regressarão para

nario, Coronel Vidal Ramos, progemtor do precla- aqueIJe nav;\) ( � sahirá para Florianopoliç e Rio

ro cidadão' que dignamente occupa em nosso Esta- Grande do ')u, . vando tambell1 ,o capitão de mar

do o alto cargo de Vice-Governadpr. ,

O Coronel e gu'erra Jos-: Cados de Chrvalho e fazendo escala

Vidal Ramos, ,a despeito dos seus 83 annos de eda- por Paranaguá. Em Florianopolis encontra-se-hão

d d d' I com o senador Ramiro BarceIJos quê ahi os vem
de pois nasceu em 1822, ain a;segun o IZ aêJue-
;� �osso coUega, conserva-se rijo, de uma tempera aguardar afim de acompanhaI-os ao Rio Grande,

n, aço, apenas ligeiramente ('urvado �ara a frepte, Noticias do dia 24 'de fevereiro ultimo já davam o

,', 'reolado de ,cabellos .brancos, que cmgem amda o Margaret como em Paranagua tendas os illustre

. uma fronte nobre e louçã, espirita vivo e aguçado, vi'ajantes subido para curitiba ",

A Cruz Vermelha Russa pedm ao proporções athleticas de nomem que percorre o se- Desturblns na RlIssia,-A morte do grão.duque 5er-
, J> 'd d d d gio, causada por LIma bomba de dynamite atirada

Tzar alojamento para. 80.000 lerl os. cuIa, attestando a pujança a sau e em corpo e

por dous desconhecidos, trouxe grande consternação
Corre que se empenha neste momento Mathusaçem, ao Tzar e á familia, e ainda mais com as constan·

entre l'USSOS e J'aponezes uma grande ba- tes ameaças que fazemos revolucionarias, Despachos, c'
O Dr. Pedro Ferreira attende a chamados a

t Ih do dia J 9 diZiam que a todo o momento corriam
a a. qualquer hora.

Antehontem, 3 de março, falleceu em .Tendo-ae encerrado no. dia 28 de

Porto Alegre o general reformado do Fevereiro ultimo o praso para a inseri

exercito engenheiro DiogoAlves Ferraz, pção dos candidatos aos cargos de escri

eucari egado do dístricto telegraphico vão de Paz deste município, dos díetrictos

d'aquelle Estado. da Penha. Luiz Alves e município de

Por este motivo, os empregados da Camboriú, os respectivos exames se re

Repartição geral dos telegraphos, a pe- alisarão, o mais tardar, até o. dia 15 do

dido do vice-director, tomaram luto por
corrente mez. Estão inseriptos diversos

trez dias. candidatos entre os quaes sabemos' os

nomes dos srs. João da Cruz e Silva, pa
ra o cartorio de LI1IZ Alves, João Bap
tista de Sousa Medeiros, actual carcereiro
da cadeia desta cidade, também para o

de Lu,� Alves; José Polieiano de Miran
da e Kntonio da Silva Valle Lisbõa para o

desta cidade, Manoel Henrique de Assis

para o da Penha e Herminjo de Souza
Vieira para o de Camborin.

.

Consta-nos que um dos examinadores
será o sr. João Guedes da Fonseca.

Noticias
Do Gabinete do Ministro da Industria,

exmo. sr. dr. Lauro Müller, veio-nos ha
dias uma bellísaima 'gravura representau
do o Pavilhão do Brazil na Exposição
Universal de São Luiz.

Q Novidades agradece
branca.

•

-

Pelo que -já sabemos nossos leitores,
não foram vãs as palavras que- escreve
mos em nosso ultimo numero a respeito
do carnaval. Um grupo de intrepidos e

alegres rapazes, socíos da sympathíca
sociedade Estrella d'Oriente, apesar de

- estar o carnaval á porta, tomaram-se
de coragem e têm trabalhado dia e nou

te para põr na rua, hoje e depois de
amanhão, um lusido prestito composto
de diversos carros allegoricos e de criti
cas. Por menos-brilhante e modesta que
seja essa cooperação da muito digna so
ciedade nos populares divertimentos car

navalescos deste anno , é digna ella de
tedos os elogios e nós seremos os primei
ros a não regateal-os e estaremos sem

pre promptos a fazer-lhe justiça e a ani-
mal-a.

Ao nosso amigo sr. Adolpho .Gonçal
ves da Luz, negociante' no legar Escal
vades d'este muncipio, na occasião em

que abria uma Tata de soda caustica,
succedeu-lhe que um pouco da referida
subatancia cahísse nas mãos ficando es

tas, em consequeneía, muito inchadas,
impossibilitando-a de trabalhar por
alguns dias.

Sebemos que os capitalistas america
aos modificaram o seu itenerario, pois de
Paranaguá, onde se, achavam, partiram
directamente para Florianopolis e d'ahi
já continuaram viagem para o bul, achan
do-se actualmente em 'l'u'barão; d'onde se

guirão, uns por terra e outros a bordo do

MargaTet, para o Rio Grande do Sul.

Lemos no Der Kornpass de Curitiba: .

«O boletim ecclesiustic.o annuficia que.
d'aqui em pouco. inaugurar-se-á, em

Florianopolis, um gymnasio, sob a com

petente direcção dos padres jesuitas.
Esse instituto de ensino goiará das re

galias concedidas aos estabelecimentos de
ensino publico" pois será um Gymnasio
equiparado.»

Foram feitas hontem ao cambio de
13 25/32 ,as transacções bancarias sendo
o seguint� o valor dos differentes dinhei
ros:

Libea .

Franco.
Ma.rco
Dollar .

.17$414
.692
854

3.583

A estaç� o telegraphica desta Cidade
ri'ndeu no mez passado 1 :344$741, tendo
sido recebidos e transmittidos 2103 tele
grammas com 28.010 palavra8.

Echos·

Communica-nos o .nosso. amigo sr.

Bruno Malbrug que está prompto a dei
tar abaixo a velha. e imprestavel casa

que oeeupa seus terrenos à rua irr. Her
cílio Luz, defronte á resídencia do sr.' Jo
ão Kraeik e que ião má impressão nos

causa; e se ainda não o fez foi devido
simplesmente ao facto de ser a referida.
casá paredes meias a uma outra,
egualmente iuiprestavel, pertencente á
víuva Hansen e que a demolição da pri
meira importa em vir por terra a se

gunda,
A Municipalidade devia desde já apro

veitar a bóa vontade do sr. Bruno e en

tender-se com a exrna. sra. Hansen, pres
tando este bom serviço á Cidade: livrar a

uma de suas ruas mais centraes deseas
duas casas velhíssimas, de um aspecto
horrível, de paredes, desconjunctadas e

que, para quem nos visita, tão má idéa
dão de nós.

Abaixo esses' pardieiros, srs. da Mu

nicipalidade, por amor á esthetica, ao a

ceio, ao bom gosto!

São esperados neste porto os seguin
tes vapores: hoje, 5: do norte o Desterre;
do sul o Somtoe, de Floriauopolis o Max;
no dia 10 ou 12 do sul o Prudente,

'

O Ma». nessa viagem, irá até Pararia
guá, passando na volta por este porto.

No Prudentr,'de Mames, que passou
no dia roo do norte para' o sul, chegou e

se. acha nesta cidade o sympathico via

jante do comrnercio nosso amigo sr. Ma
noel Vieira Gar<;30. Seu consorcio com

a gentil itajahyense senhorita Maria dos
Reis.dilecta filha do conceituado commer

ciante d'esta praça sr. cap. José. dos Reis,
se realisará, ao que sabemos, em 22 de
Abril proxiruo.

PQ_r causa da gl;imde frequencia de

pessôas que por alli transitam, a nOESa' Mu

nicipalidade acaba de prestar um bohl .ser

viço mandando aterrar o pequeno pedaço
de rua que, partindo da r}la dr. Hercilio

LHZ, .conduz ao cartodo do tabellião Dor
vai Campos c ao edificio da Escola Alle
mão Assim aos püuc_os vae nossa Cidade
recebendo tão apreciaveis melhoramen
tos.

,_

_
No l'Amico, jornal em língua italiana

que se publica no Rodeio, encontramos
o que se. segue sobre a colónia Hausa.
«A villa Hannnonía terá brevemente uma

estação postal e thelephonica; os limites
do terrítorío

'

da Colonia Hansa estão já
todos povoados. Os ultimos colonos ficam
distantes da Hammonia 23 kilometros,
por este motivo a cOlistrucção da estrada
de ferro torna-se oe. uma necessidade

mais_urgente, pois desta estrada de ferro
depende a existencia. e a propriedade do
territorio de Hansa.

Effectuando-se tal estrada, a immigra
ção fica abolida por causa de estarem se

us estreitos limites já todos 6ccupados.

O nosso assigllante sr. André Barbi
teve a gentileza de communicar-nos tel'
contrtado casamento com sua prezada
filha Maria Barbi o distincto moço sr.

João Baptista de Freitas.
'

Aos futuros nubentes desejamos t.odos
as felicidades.
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noticias alarmantes. Os membros da familia impe- sando em Roma e farão uma visita ao Papa. De to- reno ou quem suas vezes fizer, á margem
rial estavam, segundo se affirmava, apavorados,'. dos os Estados de> Br�zil emcontrâm-se pessóas 9ue das estradas. 'caminho§' atravessadouros,Constava que a Imperatriz mãi recebera uma carfa emprehégderam a piedosa vIagem, bispos muitos ,-

.

O' d der 'b I' . 1-dizendo que sua cabeça figurava no numero d'quel-. padres, senhoras e cavalheiros. " -sei �O obriga os a err u a -o. ou ,..J oça o
Chama a attenção dos habitantes des-·las que estavam :ondemnadas a cahir. Corria que os O incidente de Hull.-O incidente que se deu com' a e limpal-o na largura de seis metros, a, te' município para o .seguinte art. 'do CQgarõs-duques se reuniram, em conselho de família, esquadra russo, na occasião em que passava o mar do contar das valas lateraes e a cuidar de

�esolve�do. insistir COI� o T�ar a.;:e:ca da ne<,es.sidade Norte em demanda do. Extremo Oriente, bombar- taes valas assim corno das sargetas e bo- digo de posturas munlcipaes em vigor.
imprescindível de medidas immediatas, energicas e deando e pondo ao tunda alguns barcos de pes-. lr'

-

d ' tIo AtI'. 30. Os animaes dainnados, os
efficazes paza restabelecer a tranquilidade. Os revo- ça inglezes, e para, a solução do qual fqi instuido elros,

.

e ,mo o que as aguas en Iam.
animaes bravios ou perigosos, os -éães

lucionarios distribuiram escriptos violentissimos que. uma cornmissão .intarnacional composta de repre- convemente esgoto. mordazes que estiverem soltos. em Ioga-se encontravam espalhados pelas escadas das re- sentantes das principaes potencias, teve o sau des- Art: 95. Todas as cercas vivas terão
partições o.fficiaes, nas fabricas, na� P?ntes! nas techo, pondo termo �os. trabalhos '�o dia 22 a altura uniforme' de metro e. meio, pa-

res publicos, os cães que sem conducto-
j)raças publicas, exhortando os operanos a resisten- do mez passado, As prmclpªes conclusoes a que us donos serã obrigados res ou indicíos de estar 'paga a licen-
cia e represalia armadas, e declarando que o des- chegou a commissão foram: que o Almirante rus- ra O que OEl seus onos seI ao

ça municipal vagarem pelas ruas, praças,contentamento está fermentando no exercito. so ·podia legitimamente acredi ar que o esquadra a aparai-as ou dobral-as,
E' lríb d estradas e caminhos 'poderão ser mortosO r�10vi111ento r�volucionario conti��a sem �n- de seu commando corria. perigo e que proce- _

Art. ,96. 'pro"l i o:'
terrupçao desde Janeiro, apesar das noticias õfficia- dendo como D fez, o Almirante russo usava de § 10 Fazer ou 'queimar coi varas do pelo fiscal, ,guarda oh 'mesmo por 'qual-
es, dando-o como suffocado. E' característica do es pleno direito. A commissão declara-se sciente I d d trad "� 1 quer pessõa a quem assaltarem. ':
tado de agitação em que S€ acha .a Russía; a reu- da intenção do Governo russo de indemnisar as a o as estra as � ca�lln lOS

..
sem que E para que chegue ao conhecimento

níão de estudantes realisada em S. Petersburgo, no I victimas do incidente, ellas fiquem urna dístancia de OItO metros -

, , de todos publica-se o presente.d:a 20 do mez .passad�,--e à
. resolução. app:o�'ada pelo menos..

,
� n aquella occasiao, Houve discursos vlO_Ientlssl1110S § 20 Abrir valladas á margem das es- Paço Municipal de Itaj ahy, em 15 de
contra o Governo. O retrato do Tzar fOI esfacelado S-e-cçáo 11·vre '" d', .

h
'

de Fevereiro de rooi.
em mil pedaços. Um orador exigiu dos companhei- ,:_,._

t, a as e cam�n OS,. sem que se guar '

ros o juramento de cooperarem para a destruição do ao menos a distancia de tres m�tros., O Delegado Municipal.Governo. Viam-soe 'bandeiras. vermelhas e um es- ';_ § 3°. Conservar d'ora em diante ar-

"
tandarte preto C0111 a i_:1scripção: Morra o algoz! E' vores proximaa a cercas muros ou gra-'este o texto da resolução:

'

Aarade
.

t d'
'. 't '. .das ',>'1

(,O absolutismo está prestes a ca!iir e na sua gra eennen O JS, que margel�m as e� I a a� ou lUa�,
agonia decreta medidas cada qual mais, ridicula. Ca- sem q ue se deixe a distancia de f;!elS
be-lhe a responsabilidade inteira da cri�inosa aven: João Gabriel' e sua tatnilia agradecem metros.
tura em que se met�eu :no Extr.elT:o Oriente, onde Ja penhorados a visita que dignou-se fazer-' $ 4°'Dar sahída ás aguas estagnadas
se perderam dez 11111 VIdas e milhões de rublos. Per-

II rI Ad J' F ít d M' d -d ' d t
.

"
' t 'afeitamente seguros e conscientes do fim que têm em ies a exrna. sra. ti. e ma, r�l as ,e. a- e mo o q�e e enol e!ll as ruas, es 1 -

vista os estudantes, sustentaram por longo tempo cêdo, esposa, do sr. Aman(ho Macedo, das ou cammhos ou embaracem o tran-
uma ll!ta. eHcarniç�da para obter os mais elel11en- residente na Penha, quando se achava' sito. O infractor ou infractores dos para- dtares dlrelt.c,s confendos a tod0s os .homens. Esse e�- a passeio nesta cidade. graphos deste artigo pagarão a multa de Neln pela Canhan uva nem
for,ço, mUltas vezes mallogrado, dIante do podeno ,

5$ ""
.

pejo lailOI�flO Cortado 1)01' 011b:-utal dá tropa, prolonaou.�e felizmente até o 1110- Itajahy, 25 de B'evereiro de 1905
s :�<1l'OOO', '..

"

.

,

.
.

11',"', •
"

-

Vllllento e!lt que o proIetanado, por sua vez, appa- '� AI t. 98. E, prohlbldo. ali astar madeI- .de hão de passar todos 'h:"-de
receu na ar,ena, vibrando os mais t�rriveis golpés na ras pelas ruas, estradas e caminhos. Muk se.' pelaautOCracia absoluta. Os sangrentos awnteeimentos ta de 4$ á 8$000 ao contraventor.
de que Petersburgo acab� de seF the-at:o? provam ARCHIVO DE-JU,RISPRU·DENCIA Lei I o 8 de 7 de Dezembro de 1904.c1aramente de quanto seJa capaz o c;zansmo para

I .

. .' ,

defender a 'sua existencia precaria contra a acção Art. UUlCO. As roçagens das estradas
fraternal (l sincera do proletariado. Pode-se dizer qUe

. O sr. dr. João Guedes da Fonseca serão feitas duas vezes por, anno, sendo
em _Janeiro foi lavrado o decreto de' morte do d.is- .acaba de receber do Recife alguns exem- a;primeira. de priuleiro ii, trinta de'Abril,
pOtISn:O, asseg:lral]do-se a? mesmo tempo a raplda pIares da importante'reyjsta, que alli se e a sego nda de primeiro a trinta dê No
conqUIsta da Itberdade polItica I}a Russla. Nó, que 'A

.

d
..

d
(u

','
,

'

SOl11QS uma parte cl'esstl -todo e' que temos noqão publica intitulada ?"cpwã e }unspru en- vembro, sob pena de 5$ a 10$000 demuI-
exacta: dn rum'o que seguimos. louvan10S' a,solida- cia.

-

Parabens pelo tItulo. ta.
riedade do operaria e formulamos os seguintes vo- D. C.
'tos de reforma: re.un'ião doe uma assembjea legislati-
Va escólhÍda pelo sultragio universal; liberdade de

, p;_tlavra e de .imprensa, assim eomo de associação e

de narede; amnistia a todas as pessoas condemna
das por motivos politieos ou'religi0sos; igualdade de
direito a todos os povos que habitam a Russia. Pa
ra -impedir que a opposi�ão-reaccionaria tolha o Go
verno n� execução dessas resoluçfies, convem qne o

mesi110 organise immediatamente uma Guarda Na:"
cional, apoiando-se assim no proprio povo e reco-:

, nhecendo desde já a significação dQ memento histo-
rico que a Russia atravessa.»

Diamante monstro.-F-ói ultimamente, extrahido d�
urna mina do

'

Sul d'Africa um diamante mônstro que'
,não pesa melws de 3.030 quilates, ou' perto de libra
e meia ou então ,mab ou menos 63'1 gral11mas. E'
o maior e D luaispesa,do que até hoje se tem en

contrado, pois o diamante 'mais consiàeravel que se

c6nh�GÍa, o Excelsior, desc0berto a cerca de I o �nnos

pe3áva 970,quilates. lJert,"ncia a, UlI1 syndicato que
não·o pod� vend€r 's@não cortando-o em varias pe
da�os. Os outros diamantes eelebres, por ordem doe
peso, são: o Real de Matbame que pesa 3'67 quilates; o
Nizam, 340; o Gfão�Mogol, 279; a Mesa do Séhah,
244; o Regen'te, 137; o Schah II, 134; e o Koh-I-Noor;
:w8. O novo diamante' de 3.030 quilates é muito irre

'gular, serà provavelmente dividido, como o Excelsior,
porque,não h_a fortuna no mundo tão.grande, que
possa pagar o seu preço.

'

Guerra russo-japoneza.-Não tiveram ainda confirma·
ção os boatos que em diversas par_tes da E1,!wpa
corriam sobre o fim da guerra e o restabelecimento
da paz; todavia notiCills de procedencia inglezoa as

seguram que as cond,ições p-ara que ella se faça fi
caram assentadas do seguinte modo: a Corea fica
'rá ,sob a sllz,erania do Japão. Porto Arthur e Liao-

tung serão cedidos ao Japão< VI'adivostock ficará sen

do 'porto neutro e aberto ao commercio extí-angeirc.
A estrada de ferro de leste da China será. (ldminis-
trada PC)[ uma commissão internacional. Os territo-

g����.a�c�:�:��s ��é i�d����i��ç:�r:,o a�S�&�i���s� ,Ao Dllbll"co B ao C,Oilllll°rcI',0-ta, o unico ponto ainda não elucidado. Apezar de seF U
.
U I_guardente de 20°

admissivf.:" hypothese de querer a Rll�sia aventu- Araruta .

rar um novo .combate a,ntes de tomar qualquer resolu- Arroz nacional
ção, acredita-se qu"é, em v,ista das desordens intestinas, JOSe FIlol'encio da Silva e seu filho "inglez
l< das diffictildades com que está lutando o. Governo Olympio Florencio da' Silva, 'communi- Assucar mascavo

-

para continuar a guerra, est�jam dentro de um es- .

bl' I
'-' mascavinho.

paço de tempo' relativamente GUrto assignados os cão ao commercIO e, ao Pll ICO em gera '"," refinado.
termos da paz nas condições 3upra mencionadas; se que dissolVeranl amlgavelmente a socie,da- Banha .

todavia a questão de inflemnisação ficar resolvida. de que girava �ob a I'azã,o doe ,José Floren- Bacalnáo .

As mulheres de Moscow enviaram, no dia 17, à cio da Silva, fi,cando, a: cargo do soci€) Café.
'

Czar-ina a seguinte mensagem: \<Nós, r1.ãis, esposas e
José Florencio da Silva todo activo e

Came verde
irmãs dos soldados que, estão no Extremo "Ori-' Couros seccos.

"ente derçamando o sangue pela n05sà' cara Pa- passivo do mesmo negocio e o sacio 0- '" salgados.
tria,71imos a vós, acreditando. que ne vosso coração, lympi,o Florencio da .silva pago e satis- Farinha. commUI11. 45 killos
de mãi sentis os ho�rores da guerra e corno mu- feito d� todos os seus lucros ficando a "de trigo. i meio sacco

lh,er desejais q.pdentemente a paz, a paz que foi,
f'd d

.

t d Feijão 60 kilos 5$
abalada não sómçnte ,alem das fronteiras, mas I'e err a c�sa e negocIO per eIlcen o ao Fomo emcordll- 15

"

ainda no coração da Patrfa Vemos, aterradas, socio Olympio Florencio da .Silva, que! Gomma ou porviÍho 60
n0S recentes disturbios, o inicio, de calamidacies qlle girará sob a firma Olympio Flol'encio' Kerose_ne. .. cai'xa
podem esmagar a' Russia, se o Czar não procurar na da Silva. MM,e�lnte.lga . 1 kilo"união do povo a conjur;tção immedia,ta desses ma-

les. Não n_Ds e mais pos.si'lel criar os filhos, pois que - Camboriu, 10 de Janeiro de 1905' Milho. sacco

t<:mos as bases da vida e o moral abatidos. O Czar "Li '" Phosphoro� lataJosé .L' oTencio da ijillJapóde aiuda salvar a Russia. Intercedei por nós, para Sal. 80 litro
que -elle ouça a voz do povo li o grito das mãis!;;

"R'f'wrrn nu; mm'!"
Toucinho. .

11 kilo
P,eregrinação li Terra Santa.-A primeira peregrinação -. Xarque do :Rio Grande

que, no Braril, 'e talvez na America do Sul, se faz' á EO ITA ES Systema platina . I 15 ,"

Palestina, partiu do Rio de Jantiro, a bordo do va- " Systema nacional

I
"

por italiano 7{_io Amazonas, no dia 2,2 de Fevereiro Cal .'. moia
ultimo. O itiner ario será' () seguinte: do Rio a Ge- PTanchões de lei. '. . ,duzia
nova,tocando,emPernarnbuco,deGenovaaAlex,ªn- João Jacob Heusi Sobrinho, Delegado Taboas: Costadinhode lei,-largol
dria, Grão Cairo, Pôrto Said, Jaffa e Caif,fa; visitando I dI' 1

"" "" ast:
o monte Carmello em CaiHa; irá a' Nazareth, Nain, MU'nicipa e taJa Jy etc.. " "qual. "

Thabor, Caná de Galilea, Tib�riades e Cafarnau1l1, Chama a attenção dos habitantes des- "" "largo
Voltando' a Caiffa, irá por mar ou em car,ro para .te municipiQ p_a:ra 2-� seguintes artigos do" forro garuba
Ta!fa e de lá a ]eruzalem, São ·João da Montanha, 1" d t

. . ."" 'baguassú.CO( 19O ,e pos uras mUlllclpaes em -Vlgor v

}lebron, Jedchó, Jordãó, mar Morto e á montanha,'
'3 da Lei 110. 8 de '1904. "

Telhas Ghatas
aa Quarentena. Passarão a semana Santa em Jt:ru- " redondas
zalem ..Terminada a semana Santa, regressarão pas- Art. 94. Todos os possüidores de ter- >-,lijolos.

João Jacob Heusi Sobrinho, Delega
do Municipal doltajahy etc.

João Jacob Heusi Sdmmho .

__ SI

ANNUNCIOS-

C,asª dó N1110,
que é-= mais economico, mais
pel�to e agradaver!

Como se yê do artigo 94 acima pu
blicado, a roçagem das estradas deve

.

ser de séis metros para cada lado da mes

ma, a contar das valas lateraes. e como

os pl'oprietarios de terrenos' á margem
De ordem_ da directoria, fiClillp, cou- d'ellas apenas têm-se limitado a roçar.

vidàdos os srs.' socios para o 'baile que quando muito, até a largura das valas,
segun(l:;t-feira, 6, se'realisará nos salões do previno por meio do p.resente que, findo

edifici-o social, dando ingresso o recibQ o praso estipulado, se o serviço não for

do ,ultfmo mez, pelo que se pede a todQS feito conforme recommenda o referi_do
os soc·ios emJikaso saldarem até o dia 5 �I" ,art. {)4, embora, mesmo rosado. até a lar
as Ínensalidàdes. A coml11issãó de' recep- gura das valas ôu além d'ellas um ou

ção para o baile ficou composta dos Sü- dois metros, estão do mesmo modo sujei
cios sl's.Mario Liberato. Gervasio Vieira e tos ámulta de 5$. a 10$00Ó:
Otto_ Mofdel)hitUer." .

E p:lra que ningnem se chame á igno-
De ordem ainda da Dire-ctorià faz-se I'ancia publica-se o presente tanto par

publico o itinerario' que·tf;m de seguir o editaes affixados nos lugares mais publi-,
t't Isco-nas tal'des dos dl"lS COS á margem das diversas_estrad:;ts des-

pres I o carnaya e .

, (

5 e 7 "do coerente, e que será: sahida 1.e. muniCípio como pela imprenRa.
do ed.ificio social, á rua Victoria, seguill
do as' ruas 11 de Junho, 15 de Nov_eln
bro 13 de Maio, Lauro Müller, Pedro
Fer�eira, Silva., 7 de Seternb.ro. Hercilio
Luz, 15 de Novembro, 11- de Junho e

Victoria; e na noute de 7 ser:'t nas ruas

ViGtoria He,rcilio Ü1Z, Pedro Ferreirn,
Silva. 7' de Setembro,. HerêiIie LUíI, ,

Lauró Müller, 11 Ide Junho.

o 2° Secretario
E. G. Pereir·(t

S. Estrel1a d'Orjente

Paço Municipal de Ita.jahy, l° de Mar
ço de 19-05.

- O Delegado Municipal

O pr'Qprietal'io
acreditado Hotel
minado

do mais antigo e mais
de Blumelíau, denó�

João Jacob He_usi Sobrinho.

offerece ao respeitavel publico os seus

serviços. ,

.

.

O Rotei recem-renovodo, te.m todas
as commodidades, ·come:

Qual�tos bons
'Banhos frios e quentes
C0mfda a toda hora
Estribaria para animaeS"
'Pastos bons
Preços: Diarias de 2$ até 5$000rs.
Blumel1au, 1,de Março de 1905.

J. P--: G. Schmídt

o Dr. Pedro Ferreira attende a chamados a
qualquer hora.

'REVISTA C01UNJERCIAL DÓ «N-OVIDADES))
. Itajahy, 14 de Mm'ço de' 1905.

NLERCADORIAS POR cOMPRAS-

480,litros
I I{jlo
60 kilos

90$ a 95$
600
17" a 18$

I
� ,

". 12$000
12$000 a 13$000

800
I
18S!1500 a 9$

Tina
Arroba
I kilo'

8$000

7$000

2$ a 2$200

5$000

800

35$ a 40$

IO'

Imilheiros"

"

VENDAS

600

57$

500

9$000
13$500
8$ .

18$ a30$

9$000 a 9$500_

70$
16$

112$000
45$

35$ à 40$
50$
30$

I- OBSERVÁÇÕ�S
-

,f. momentiÍneamente

I
'

(COnform e

I
qualidade

conforme qualidade
não há.

lem alta

em baixa
não lia

em baixa

em 'baixa
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4 NOVIDADES

Ha alguns annos já que me dedico
ao estudo de apparelhos para produeção
de gaz acetyleno, e só agora é que, te
nho a satisfação de apresentar ao Publi
co, um aparelho solidamente construido,
ecouomico e de fácil Ínanusei0.:__

Vàntagens da illuminação a gaz ace
tyleno.

-

A luz é fixa, clara e não offende °

orgam visual, desenvolve pouco calor em

relação á sua força illuminante,_ não ne

cessita de limpeza diaria , como acontece
com os Jampiões a kerosene, em Mm mo-

mento pode-se illuminar toda a casa, Bem Para o bom andamento social, pedi
previa limpeza, visto o apparelho ser mos ao srs. socios que ISe achão em di
construido para produzir gaz para dous, vida com a sociedade o especial obse
tres ou mais -dias, o manuseio do appare:;- quio. de satisfazerem suas mensalidades
1110_ é tão faeíl, que uma criança mesmo, atrazadas, até o dia 5' do mez, ,éntrante,
depois de pequena instrução, poderá para que o thesoureíro possa fechar su

carregar e descarregal-o, não exhala máo as contas.
eheiro, quanto a explos�o, que t�ntos te- Itajahy' 2ã de Fevereiro de 1905
jnem, posso provar que nao se dará em me- ,

Situado em pittoresco e aprasiod local, á us aparelhos vistQ estar tudo isolado por
ruaVictoria d'esta Cidade de Itajahy, agua, salvo se por completa negligencia,
este hotel @fferece ao» sn1's: viajantes hospe- ou de proposito se tiver aberto uma tor-
dagem confortavel e apperitiva cozinha, me- neira e chegado fogo a ena. Em conclu-
d· t d'" l t' a t d'

.

tas
'

o Dr. Pedro Ferreira, attende a chamados a íh rr,
'

rtv rt>.um: e . W:f'1.aS -re .au» ,rnen e munu. '. são: pelas grandes vantagens offereeidas qualquer hora.
' 'r,A \.1EL TA'I'í._JA \l__)O -eAcceiia pensionistas internos ou exter- pela illuminação á gaz aeetyleno não de- - .

_

?�OS, conforme contracto, em taooraoeie eon- ve.oPové em geral, proprietariosde Ho- .**•••••••••••• teiacei» CAcRTOES' para,

dições, dispondo para estes misieresde pes- teis.Pharmaciae, Clubs, Aemazens.Armari- ..
,;

J,
•

' .� luto recebeu pelo uitunosoál habilitado. nhos etc.-deixar perder uma: occasião
A dOI

•
o- proprieiario dispensa ao« ers. hos-; tão própria para illuminarern suas casas 1.:: ' cura a Pl, aeão 1.:.' vapor esta typographia. epedes toda (t aiiençõ» ás suas reclamações com uma luz, que se pode dizer Rival • • b tconcernentes ao seroiço, tendo em vistalhes do Sól !

"

.• J1=lU 20 DIAS;!, .. preparapor preço ara 18�
proporcionar as commodidades exigid6f8_. Estou' prompto a dar informações, OI" .POR MAS A\TTIGA E REBELDE nUEA simoTem eempre promptos, a qua7quer hora çamentes etc. a todos' aquelles que qui-

'.'
1 fi '. , II!.

.

.

caoollos de sella, carreia, carro etc. l'Jara via- zerarn ter aI benevolencia de honrar-me .'
'

- • ��"""'-����

gens no interim' ou. para outros municipios com a sua cooperação na propaganda da .. 'SEJA! !". ..
C

'

limiiroplres.
.

-

nava.luz,
-

*.>
'

_ •.' om.nram-seOs snrs. passageÍ1'os do interior;' repre- Qualquer pessoa que queira _fnzel' *Pelac: ()apsul S DontVla* r '

seniantes de casas commerciaee, [amiiias eic. uma íustallação, estou propto a attender � -iJ \)' a \.> r � a
.

bon s preço s:. genero s fi ()en('ordrarão a'Ylosentosdecentcs e hy,gieiücos, "'O s'"'u c-l amado- o',, ao' seu' dI'SPOl' eU1
V

O 'I � Ei
•

,

onde pode1'ào �ermanecer em inteim inde-
-

�1inh'"a o�cina á '�uua Silva. �
.

pt. aGão Ue lysea -. l�a!,z: .assu��r, 31'fOZ,; caf'e,
pendencia_ e liberdade.'

.

.. _ • tal luha,. ieJJdO etc,
ConviqamOs portanto a,o, publico pnra Itajahy Vi' de Fevereiro de 1905. ,'. NãO tem dieta neIT}- 1;'es-

-

'. _

-

uma visita ao Hotel do Cómmercio. .. - guardo � V'
-

d \,
'

- G b" 'el H "I 'M!����:t;����o 6f:�ss�-- �, -,0- :;;: en em-se a pl�e-a rI el
'I *A venda em todos às phar-. _ I' t'·- .' ',. . 1:\ _

.

(2
_ .

(3, • macias desta eida'de de • ços )ara ISSlm6S ,g�ne:os. ( �
V d 1

" .-. Itajahy ..
consumo COlno sejam. ){cro

0n 0-80 OU a llrra.;(f() � -, .'
-

• sene, sal, xarque novo, fa-
U U .�. � tlUt 1

..

-

_f'.' _'I: .,�; � l�inha de ttigo, sabão etc.
. .

'. Phal"macaa e Dl·ogal"w;. '

a �asa onde teVe JlegocIo o !allecldo. sr. • '

�:
.

- "

'. -
-

A K dJoao Ke.rSal'la:k, eo� armaçao de lOJa e .. Elys8_u, & -FIlho. - On e- rcOIDn;o.d?s pai � famtlIa. � ,

..
.

,

DIrIgIr-se a
; ": DESfERRO-SÁ,NTA ÇATHARINA � _. -

-

Redacção do Novidaclés. - '.
R J

- p'-. t 7
•

.
_ ..'

,

(4' .. .' ua 0...'1,0 ll1 ,o ' n. .

..
�

�
'.

�I.
'

_,

.

I3 •.
.

o Dr. Pedx:o. F.erreira acceita chamados para •••-A
.

fora do mUlllClplO.
'

,

. .V.V�.VVV.VVV�
.

.

.

.

- �. \-

C
.

-f!�iti�lh+;�!±;r.�:+�J.t>ti�0.:;d:,,±,II'+,i±;,J. '+',+,d:'d;.+;,�;t;,J·�.h ,8ft
'. '...

Ft:'�·, ,,.q.·;fl':f'+<"F,r;'Jt"1f '+'ff''1-1.� r.rt.rl Ft'f·F,I$1�t�ffr.j:1r.pr;p,rt�if l'fl-i3Eí-
OI

"':,l:f1 -

-B8-

!I ,',
-

CLINICA ::;:
.. -?t'lt

I MEDICÓ-CIRURGICA' i�y DD �

1.i Dr. Aurelio Castilho i 'Temos em deposi-'Agencia -da Comnanhia "Novo Lloyd BraZilB'ir,o." �,'K'L.�' j.... � t
'

t· t
'

...."'- Especialidades : �:'I'E

����������._-_._"""",�.,,_.__-' I Partos, moléstias de se- 1t O· n�s a ypogra-
,.'

LOJA DE
"

.

i� nhoras e de -criq_nças. ; phia grande quan- •

G org T -a h I' '"'.1tt- At'tende a chamados p'ara fóra. ","TI-

e
" .-,: : .Z.. ,S,C, e, ,IT.�,�,.', Consultorio á esquina das ruas f..;.:f tidade de envélop-

D, H . .� 15 de Novembro e 15 de Junho. -=

-

Rua l. elcIlIo Luz., 1:, --Gratis aos pobres- , pes que. vendemos
. E�ta antiga e', acreditada casa de faz8FJ,' :r ...1,

d' 'd' t' t'" das, armarinho ,8 modas tem sempre vatia- �J." _,':<f.i- eVI' amen e ImQ:;U' ':f:tjlÍJl±j4;M:J<b�,+;,+j,:!:Jd:;·'+'�i;±jcl:JiÍJ:tvhcl-i;4·d;<±:ct;dJd'J '-'iS>-' ,,-,

do sortimento dé chitas, cassas, lans. morins :pr.p;.p1fl·f<�"·r'fflt;ir.;l�"'.�'i'�r.pr+<f+;IflEftflr.pr.p."'��-i3c�j
--------------------- 8 pannos -americanos, pelucias, rendas, voi- brados

E·urron'I"O B,ockart les�o�,�f::::���' �J�s�f:3�� �tje�:�� para pre-
gtJ U U sentes, brinquedos", etc. .

Sortimento de chapéos de 'diversos fei
tios,

.

lampeões, etc., ,etc.

, � CASA DE· ·llnmllnInaO
d�

'José dos Ftoís
Não deixa nunca de ter e importar

novos artigos de seu eommereío e as -

sim é que pelos ultímos vapores recebeu:
,

Um lindo e variado sortimen
to dê casernu-as, chapéos de ca

,beça art-noeeau, collaririhos, véos
de 2 1/2 metros de comprido,
-gr i naldas, fazendas fantasia etc.

E tem sempre grande sortimente de

gravetas, fazendas pretas, vestido, fitas,
rendas e uma imzaensidades de artigos
que seria longo enumerar.

,HOTEL no GOMMEBGIO
EM ITAJARY

'�
CU·RSO NOCTURNO

. SfÍ1 r.IF<Ú0 Je RFeif,elg
.

,dá anlas· de pOl'tuguez .e arithme
.

- ti�a, ás, !Segundas, terças e q�lintas
feiras, das 7 ás 8 da nOtlt�, pelo

. preço de 10$000' mem�aes cada
,

1 alumno.. .

" -.

'

L
�,

.

� �
3_,_-!'!_

/.

AVISO··
-Tendo de me retirar até o fim do ,pro

ximo mez de Fevereiro, de It�jahy para
_ Tijucas Gr.ande, previno a todas as pesso

as que tiverem peças de roupa de qU'alqu.er
formato e de qualqut;lr fazenda <rue seja.
para tingir que venham' trazeI-as .á
tinturaria do abaixo ailsignado, á .rua Lau
ro Müller, na casa onde foi outr'ora a ca

deia.
R' aproveitarem a occasia.o que é a

mais opportuna possivel, demais tratando
se de um tintureiro que garante seu tra-,
balho. Depois quem quizer tingir roupa,
tem de mandal-a para o Rio de Janet
ItO ou Florianopolis.

Thomaz Aimorie

Avisa ao publico em geral e 130bretll
do aos srs. marcineitQs, carpinteiros e to- .

dos os demais artist-as que recebeu e tem
, á venda em seu el:ltabelecimentp todos .os

objectos de ferragens- e fen:amentas da /

profissão de cada um, bem C01110 todos os

utellsHios de ferro necessarios. a casas de
familia,e tambem pre:cisos para a lavou
ras. Vende tndó 'Por preços muito mo

dicos.
A' c�sa de Eugenío

rua Hercilío Lui,

9-az Acet��leBo!
A directoria da escola allemã faz 'pu

blico que não aceita mais alumnos prin
cipiantes: de hoje em diante, só podem
aceitar crianças que tenham estado em

outra escola, e tenham por tanto já al

guns prlneipios.
ltajahy,26 de Janeiro de 1905.

A directoria da Escola Allemã.
5

De ordem da Directoria convido a to
dos os srs socios e suas Ex.mas farn ilias

para Õ baile que
.

a Sociedade pretende
realisar em seu edífício; no dia 5 de Mar
ço futuro, em commemoração ao Deos
Momo.

. Itljahy,25 de Fevereiro de 1-905

O Secretario

Fabrica de ESI1EGialidadet llharman'cnt1cas
7

J.�I. G., He'Usi

YOfmicida do G.,BOHtt[Br
- 01eo e em Caps.u1as-

) Remedio infallivel nontra vermes "

Boettger, Brusque ,Georg
A Directoria

9
_

Casa Commissal'ia e EXllortadora

Rua 1aurQ Mülter

Asseburg
P,raça da MatrIz, eSQUina da Rua Dr. Lauro M1l11er.

Casa lmporta.doTa e Exportadora; Comnlis
sões e Consignaç_ões e Conta. propria.

5

com o noio

me da firma QU ,ca=
Aviso

sa eominercial, por'
pregd baratissimo.��lcã0 ,Je, 1,€[F1efF0 ê 0el1elleÍFeYF01 Adolpho Pfeilsticker p�rti_Ci-. '

,

I pa aos seus, freguezes que Ja-' de
voltou de sua viagem ao Carn-

E M I L I O G A Z A N I G A rR! bOl:iú e acha-se, nesta Cidade,
- rua Lauro Müller, vis-à-vis do'HnteI doBl'azil.

. â disposição para os'serviços de
é;lrte. dentaria.

Na tyvo[favhia 'do
Faz a barba e corta cabellos á vontade

Beckert,

I
do freguez. '

- Amola tambem navalhas tesouras e

(2 - qualquer ferramenta de cÓl'te.'

,
.

(4
-----------'---- _."-""._"_,,,,,_._.-

o Dr. Pedro Ferreira aceeita chamados para
fóra do municipio'.
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